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Atividade 7
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Há feitiços muito perigosos, e 
algumas histórias contam que o 
mais forte deles é o amor verdadeiro. 
Havia uma gruta onde morava 
a princesa enfeitiçada. Todo dia, 
dezenas de pretendentes tentavam 
desfazer o encanto, atraídos pela 
melodia doce de sua voz.

1. Leia o primeiro parágrafo da história  
e peça às crianças que identifiquem:  

-- o lugar em que a história começa (gruta);  

-- que personagens aparecem neste início 
de história (princesa enfeitiçada e 
pretendentes);

-- o que cada um deles faz (ela canta, eles 
tentam desfazer o encanto).

Observe, e ajude seus alunos a fazerem o 
mesmo, que a alteração aqui é a chegada 
da nova personagem, João, e a inclusão de 
sua atuação na trama: desejar a princesa, 
receber instruções sobre como quebrar o 
encanto. O cenário ainda é a gruta.

Esta atividade tem como objetivo trabalhar com as crianças a ideia 
de enredo, que é o que se constrói com todos aqueles elementos 
da narrativa até que ela seja efetivamente uma história. O enredo 
usualmente apresenta um encadeamento cronológico, ou seja, uma 
coisa acontece depois da outra, um evento leva ao evento seguinte, 
sucessivamente, até que a narrativa encontre seu desfecho.

Nossa sugestão é que você convide as crianças a descobrirem, com 
sua ajuda, os eventos que fazem a narrativa andar, mudar de cenário, 
as coisas que convidam as personagens à ação e que, por isso, são a 
própria história, de uma certa maneira.

Diga às crianças que elas farão uma atividade muito simples: elas terão 
que ouvir sua leitura de uma das histórias – sugerimos A Princesa e 
os Pássaros – e identificar os momentos em que a história muda.

Explique às crianças que essa atividade é como ler uma história em 
quadrinhos, ou ver um álbum de fotografias em que estão registrados 
os momentos de algum evento importante, como um casamento. 
O trabalho deles é o de identificar cada foto ou quadrinho e, mais 
importante, identificar quando mudam as fotos ou quadrinhos.

2. Anote as respostas das crianças na lousa 
e passe à leitura do segundo parágrafo:

Nenhum deles, porém, conseguia 
libertá-la do encantamento para 
tornar-se seu amor. Um dia, João 
passou pela gruta e resolveu tentar. 
Entrou e logo recebeu as instruções: 
era preciso dormir na floresta escura, 
esperar a chegada dos maus espíritos, 
aguentar seus golpes sem reagir e 
voltar à gruta antes de anoitecer. João 
era corajoso e estava apaixonado pelo 
modo delicado de falar da princesa, e 
só de pensar em se casar com ela seu 
coração se enchia de coragem.

Uma 
coisa 
puxa  
a outra
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3. Mantenha o processo 
de leitura e análise de cada 
parágrafo do texto até o final, 
anotando organizadamente 
na lousa em três colunas 
específicas o cenário da ação, 
as personagens envolvidas 
e o que cada uma delas 
faz precisamente em cada 
parágrafo lido.

Vocês certamente observarão que algumas coisas 
vão se manter por mais tempo e outras vão 
variar enormemente. É razoável que o nome do 
protagonista apareça mais vezes do que qualquer 
outro e que cada cenário da história seja repetido 
algumas vezes. A ação das personagens, entretanto, 
vai sempre variar de um parágrafo para outro, 
mesmo que haja algumas repetições espaçadas.

Nessa história, por exemplo, João sofrerá com os 
espíritos da floresta mais de uma vez e a princesa o 
visitará repetidas vezes, mas é pouco provável que 
aconteça uma situação em que não há qualquer 
alteração de ação entre um parágrafo e o seguinte 
pelos motivos óbvios: essa seria uma história muito 
ruim de se ler ou de se ouvir.

Uma vez terminada a leitura desse conto e com 
a análise feita parágrafo a parágrafo, você pode 
explorar a atividade até onde desejar. Pode mostrar a 
seus alunos e alunas que, para além da organização 
cronológica dos eventos da história, há um 
encadeamento lógico entre as ideias: primeiro João 
vai à floresta e só depois é cuidado pela princesa, 
mas é porque João vai à floresta que ele é cuidado 
pela princesa. Você pode mostrar a seus alunos que 
a história seria completamente diferente se João, por 
exemplo, enganasse os maus espíritos e pusesse, 
digamos, um boneco em seu lugar!

Enfim, nossa sugestão é que você faça aqui o 
mesmo que faz a princesa dessa história: vá tão 
longe quanto seus alunos permitirem, mas faça-os 
acreditarem que eles podem fazer mais e melhor! 

Cenário  
(os lugares onde 

acontece a história)

As personagens O que fazem 
nessa parte 
da história
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Esta 
atividade 
tem um 
produto 
final? 

Sim. Nossa proposta é que essa atividade gere 
novos contos de medos, medinhos e 
coragens, agora criados por seus alunos e 
alunas. Lembre-se de combinar com eles que 
essas histórias serão escritas de uma forma 
nova: como uma construção, um pedacinho 
por vez.

Comece pedindo às crianças que escrevam 
apenas o primeiro parágrafo da história, 
determinando, como vocês viram que é 
necessário, um cenário, personagens e a 
primeira coisa que cada personagem faz na 
história.

Recolha as folhas ou cadernos e diga às 
crianças que vocês continuarão a história no 
dia seguinte. E farão isso, um parágrafo por 
dia, todos os dias de uma semana. Assim, a 
história começa a ser escrita numa segunda-
feira e deve ser terminada numa sexta-feira. As 
crianças escreverão um parágrafo por dia, não 
mais! Esse exercício de releitura e memória, 
por si só, produz um enriquecimento na 
estruturação da narrativa, além de prover um 
tempo em que as crianças podem discutir e 
elaborar suas histórias.
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Diga que, agora, eles 
escreverão uma história. 
Comece pedindo que escrevam 
apenas o primeiro parágrafo, 
determinando, como vocês 
viram que é necessário, 
um cenário, personagens e 
a primeira coisa que cada 
personagem faz na história. 
Recolha as folhas ou cadernos 
e diga que vocês continuarão 
no dia seguinte e farão isso, 
um parágrafo por dia, todos os 
dias de uma semana.

Um resumo 
em 5 etapas

Tenha em mente que essa 
atividade tem como objetivo 
trabalhar a ideia de enredo. 
Diga às crianças que elas farão 
uma atividade muito simples: 
elas ouvirão a leitura da história  
A Princesa e os Pássaros 
e terão que identificar os 
momentos em que a história 
vai mudando.

Coloque a tabela na lousa para 
vocês irem fazendo anotações 
nas três colunas. 

Leia o primeiro parágrafo da 
história e peça às crianças que 
identifiquem o lugar em que a 
história começa, que personagens 
aparecem neste início, e o que 
cada uma delas faz.

Mantenha o processo de leitura 
e análise de cada parágrafo do 
texto até o final, anotando as 
informações relativas às três 
colunas. Quando acabarem, 
você pode explorar outros 
aspectos da narrativa. 
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